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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo comparar diferentes concentrações de AIB e ANA 
para indução do enraizamento de ápices e brotações de mogno (Swietenia macrophylla King) in vitro. 
Os explantes utilizados foram obtidos de experimentos de multiplicação in vitro com, no mínimo, 2cm 
de comprimento, com suas bases cortadas de forma transversal. O meio utilizado foi o MS (Murashige 
& Skoog, 1962), porém adicionado de vitamina do WPM (Mccown & Lloyd, 1981), suplementado 
com 3% de sacarose, ágar 0,7% e PVP (Polivinilpirrolidona) 0,1%. Foram testados AIB a (0,1; 1,0; 
3,0 e 5,0 mgL-1) e ANA a (0,1; 2,0 e 5,0 mgL-1). Os explantes permaneceram por cinco dias nos meios 
de cultura, em contato com estas auxinas. Após, foram transferidos para meios novos sem os regulado-
res de crescimento e com os sais do meio MS reduzidos à metade. A auxina ANA na concentração de 
2,0 e 5,0 mgL-1foi mais eficiente para indução do enraizamento, com percentual acima de 70%, tanto 
em ápice quanto em brotações. 
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IN VITRO ROOTING OF MAHOGANY  
(Swietenia macrophylla King)   
 
ABSTRACT: This research objectived to compare different concentrations of IBA and NAA for 
induction of the rooting of apical segments and shoots of mahogany in vitro. The used explants were 
obtained from experiments of multiplication in vitro with at least 2cm of length, with cut bases in a 
traverse way. The substrate used  was the MS (Murashige & Skoog, 1962), it was  added  vitamin of 
WPM (Mccown & Lloyd, 1981), supplemented with 3% of sucrose, agar 0,7% and PVP 
(Polyvinilpirrolidone) 0,1%. IBA were tested the (0,1; 1,0; 3,0 e 5,0 mgL-1) and NAA the (0,1; 2,0 and 
5,0 mgL-1). The explants remained for five days in the culture medium, in contact with these auxins, 
after they were transferred to new substrate without  growth regulators and with the salts of the MS 
substrate reduced in half. The NAA in the concentration of 2,0 and 5,0 mgL-1 was more efficient for 
induction of rooting, with percentage above 70%, both apical segment and in shoots.   
Key words: Swietenia macrophylla, growth regulators, micropropagation   
 
1 Parte da dissertação do primeiro autor apresentada à universidade Federal de Pelotas, financiada pela 
CAPES/Embrapa Amazônia Oriental. 
2 Eng. Agr. M. Sc., Rua Apinagés Vila Rodrigues n0 56, CEP 66025-080, Belém-PA. 
3 Eng. Agr. Doutor, Embrapa Amazônia oriental, Caixa Postal 48, CEP 66095-100, Belém-PA. 
4 Eng. Agr. Doutor, Embrapa Clima Temperado, CEP 96001-970, Pelotas-RS. 
5 Bolsista de Iniciação Científica PIBIC/CNPq. Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, Caixa Postal 917, CEP 
6077-530, Belém-PA. 
6 Professor Titular, Departamento de Agricultura, UFLA, Caixa Postal 37, CEP 37200-000 Lavras-MG  
1. INTRODUÇÃO 
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Dentre as substâncias reguladoras de 
crescimento, as auxinas exógenas têm participa-
ção fundamental no processo da rizogênese, 
principalmente nas espécies lenhosas que possu-
em dificuldades para enraizarem (Gaspar & Ho-
finger, 1988). Para Grattapaglia & Machado 
(1998) esta dificuldade é bem maior quando 
comparada com as espécies herbáceas, e, esta di-
ficuldade aumenta quando se utiliza material 
menos juvenil (Hu & Wang, 1983). 
O AIA, ANA e o AIB são as auxinas 
mais utilizadas no meio (Zimmerman, 1981), 
sendo adicionadas no meio de cultura normal-
mente em baixas concentrações (George & Sher-
rington, 1984). 
A rizogênese pode ser dividida em três 
fases: indução, iniciação e alongação. A duração 
destas fases pode variar de uma a três semanas. 
Para as duas fases iniciais, a presença da auxina 
é fundamental, enquanto que, na última, torna-se 
inibidora (Grattapaglia & Machado, 1990, 1998). 
O AIB tem sido utilizado com muita fre-
quência no enraizamento de Eucalyptus e outras 
espécies lenhosas (Franclet & Boulay, 1982; 
Mccomb & Bennet, 1985; Burger, 1987). 
Para evitar a inibição do enraizamento pe-
la presença constante da auxina no meio, tem si-
do adotada a estratégia de manter os explantes 
por um período curto na presença desta substân-
cia. Em seguida, faz-se a inoculação em um novo 
meio sem regulador de crescimento (George & 
Sherrington, 1984). 
A redução à metade ou a 3/4 da concen-
tração de sais no meio é relatada para o melho-
ramento no enraizamento in vitro (Travers et al., 
1985; Zimmerman & Broome, 1981; Machnik & 
Orlikowska, 1981). 
O objetivo do presente trabalho foi testar 
diferentes concentrações de AIB e ANA no 
enraizamento de ápices e brotações de mogno. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS  
Para este experimento foram utilizados 
ápices e brotações com, no mínimo, 2 cm de 
comprimento,  provenientes  do meio MS (Mu-
rashige & Skoog, 1962) suplementado com 
BAP 1,0 mgL-1 e ANA 0,001 mgL-1,  os quais  
tiveram suas bases cortadas de forma transver-
sal. Os explantes foram inoculados individu-
almente em 10 tubos de ensaio (100x20mm), 
contendo meio semi-sólido MS adicionado de 
vitamina do WPM (Mccown & Lloyd, 1981) 
suplementado com 3% de sacarose, PVP 0,1%. 
O ágar 0,7% foi adicionado após o ajuste de 
pH para 5,8. O meio foi esterilizado em auto-
clave por 15 minutos a temperatura de 120ºC. 
Foram testados AIB na concentração de (0,1; 
1;0; 3,0 e 5,0 mgL-1) e ANA  na  concentração  
de (0,1; 2,0 e 5,0 mgL-1). 
Os explantes foram mantidos nestes 
meios por cinco dias, após o que foram trans-
feridos para novos meios igual ao anterior, po-
rém, sem as substâncias reguladoras de cres-
cimento e com os sais do meio MS reduzidos à 
metade. Os explantes foram mantidos em sala 
de crescimento com temperatura de 25±2ºC e 
luminosidade de 52 µmol.m-2.s-1 de irradiância. 
Após trinta dias foram avaliados o percentual de 
enraizamento, o número médio de raízes e a for-
mação de calo na base dos explantes. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante as avaliações em ápices e bro-
tações, não foi verificada a formação de calos 
na base e nem ao longo das raízes formadas. 
Acredita-se que os níveis endógenos de auxi-
nas nos explantes de mogno eram baixos, por 
isso não houve a formação de calos. 
Collet & La (1987, 1988) observaram 
que uma breve indução com auxina propiciava 
menor formação de calo. Já para Welander & 
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Snygg (1987), a formação de calos está muito 
ligada às concentrações endógenas de AIA. 
Del Ponte (1999) verificou que, na concentra-
ção mais alta de AIB (0,6mgL-1) para o enrai-
zamento de brotações de Eucalyptus globulus, 
houve maior formação de calos. Fortes (1992) 
também obteve resultados similares na maior 
concentração de AIB (3,0 mgL-1), porém, traba-
lhando com brotações de macieira cv. Gala. 
 As raízes surgidas apresentavam-se es-
branquiçadas e sem ramificações, ou seja, não 
houve a formação de raízes secundárias ou pê-
los absorventes. Este fato pode ter sido ocasio-
nado pelo ágar visto que Leite (1995) testou 
ágar e vermiculita como substrato para o enra-
izamento de pereira (Pyrus communis L.) e ve-
rificou que somente na vermiculita os explan-
tes originavam sistema radicular ramificados e 
com presença de pêlos absorventes. Para este 
autor, a vermiculita, além de ser um substrato 
barato, reduz o custo da matéria-prima em até 
8,42 vezes, se comparado ao ágar. 
Para Debergh & Maene (1981), é difícil 
induzir sistema radicular eficiente in vitro, 
devido, justamente, à falta de pêlos 
absorventes. Eles chegaram a sugerir que o 
ágar seja substituído no meio por outra fonte 
com melhor atração como substratos artificiais, 
entre eles a vermiculita.  
  
brotações de  
O AIB foi a auxina que apresentou pior 
desempenho, tanto para a percentagem de 
enraizamento quanto para o número médio de 
raízes, em ápices e brotações (Tabela 1). Leite 
et al. (1994)  não obtiveram respostas 
significativas  quando  tentaram  enraizar
 
Pereira, cv. Bartlett e clone OH x F97, com 
AIB adicionado ao meio. Fortes (1992), tes-
tando as auxinas AIA, AIB e ANA para o en-
raizamento de brotações de macieira cv.Gala, 
observou que o meio que continha AIB chegou 
a proporcionar quase duas vezes mais raízes 
que o meio com ANA. 
 Para o enraizamento de brotações de 
Eucalyptus globus, Del ponte (1999) verificou 
que quando se utiliza como substrato a vermi-
culita, à medida que a concentração de AIB no 
meio se eleva a  percentagem de enraizamento 
cresce linearmente. Para o substrato ágar, hou-
ve  redução da percentagem de enraizamento à 
medida que se elevou a concentração de AIB, 
devido, neste substrato, estar associado a uma 
maior formação de calosidade. 
Para o ANA nas concentrações de 5,0 
mgL-1 e 2,0 mgL-1 foram obtidos os maiores 
percentuais de enraizamento e maior número 
médio de raízes (Tabela 1), tanto em ápice co-
mo em brotações. Esses percentuais obtidos 
segundo Sol & Solo (1987) estão dentro dos 
índices comerciais, considerado em 70% de 
enraizamento. 
O maior número médio de enraizamento 
obtido neste trabalho está de acordo com os re-
latados por Quezada (1996), que testou AIA, 
AIB e ANA no enraizamento de brotações api-
cais de macieira cv. Fred Hough. Apesar da 
percentagem de enraizamento não diferir entre 
AIB e ANA, obteve maior número médio de 
raízes em ANA.  
Em relação ao número médio de raízes 
formadas, os maiores valores foram obtidos 
para ápice, na concentração de 2,0 mgL-1 de 
ANA, seguido pela brotação em ANA 5,0 
mgL-1, conforme (Tabela 1). 
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Tabela 1. Percentagem de enraizamento e número médio de raízes em ápice e brotações de mogno 
(Swietenia macrophylla) em diferentes concentrações de ANA e AIB. Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA, 1999. 
Table 1. Percentage of rooting and average root number in apical and shoot of mahogany (Swietenia 
macrophylla) in different concentration of NAA and IBA. Embrapa Amazônia Oriental, Belém, PA, 
1999. 
 
Nº de explantes 
inoculados % enraizamento 
Número médio de 
 raizes 
 
Auxinas (mgL-1) 
Ápice Brotação Ápice Brotação Ápice Brotação 
AIB 0,1 10 10 40 10 0,6 0,1 
AIB 1,0 10 10 10 20 0,1 0,2 
AIB 3,0 10 10 10 0 0,1 0 
AIB 5,0 - 10 - 20 - 0,2 
ANA 0,1 10 10 20 10 0,3 0,1 
ANA 2,0 10 10 80 90 2,9 2,2 
ANA 5,0 10 10 80 70 2,2 2,8 
 
4.  CONCLUSÕES 
A auxina ANA, nas concentrações de 2 e 
5,0 mgL-1, é eficiente  para  o enraizamento de 
ápices e brotações de mogno. 
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